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1. A Estrutura de Romanos e o Contexto da Perdição

A Epístola de Paulo aos Romanos, frequentemente considerada a obra-prima teológica do Novo
Testamento, estabelece o alicerce da doutrina cristã sobre a justificação pela fé. Antes de apresentar
a solução divina para o problema humano (a justificação), o apóstolo dedica uma parte significativa
da carta a diagnosticar a condição da humanidade.

A estrutura inicial de Romanos é crucial para entender o argumento de Paulo. O capítulo 1 descreve
a culpa dos gentios (os não-judeus), que pecaram ao suprimir a verdade revelada por Deus na
natureza e na consciência, incorrendo em idolatria e em uma série de práticas imorais. O capítulo 2,
por sua vez, volta-se para a culpa dos judeus, demonstrando que eles também estão sob
condenação. Embora possuíssem a Lei de Deus e a tivessem como base para julgar os gentios, eles
mesmos a transgrediam, tornando a sua observância puramente externa e hipócrita.

Chegamos, então, ao ponto culminante da argumentação no capítulo 3, versos 9 a 20, onde Paulo
sintetiza a situação: nem o gentio, com sua revelação natural, nem o judeu, com sua revelação
especial (a Lei), têm qualquer vantagem diante de Deus no que diz respeito à justiça pessoal. O
apóstolo busca demolir todo e qualquer resquício de autoconfiança ou justiça própria que pudesse
existir em ambos os grupos. A pergunta retórica inicial é respondida de forma categórica:

"Pois quê? Somos nós mais excelentes? De maneira nenhuma, pois já dantes
demonstramos que, tanto judeus como gregos, todos estão debaixo do pecado."
(Romanos 3:9)

Neste trecho, o termo "debaixo do pecado" não se refere apenas a cometer atos pecaminosos, mas
a estar sob o domínio, a autoridade e a escravidão do pecado . É uma condição de cativeiro
universal. A implicação teológica é profunda: se todos, sem exceção, estão sob o poder do pecado,
ninguém pode salvar a si mesmo por mérito próprio, obra ou ascendência religiosa. Este diagnóstico
rigoroso é necessário para que a graça e a solução oferecidas por Deus — a justificação pela fé em
Cristo — sejam plenamente valorizadas.

2. O Diagnóstico da Bíblia: Demolindo a Autoconfiança Humana

Após declarar a universalidade do domínio do pecado sobre judeus e gentios, Paulo passa a utilizar
uma série de citações do Antigo Testamento. O objetivo dessa compilação de versículos, extraídos
principalmente dos Salmos e do livro de Isaías, não é apenas provar que o pecado existe, mas sim
detalhar a sua profundidade e abrangência, desfazendo qualquer ilusão humana de justiça inerente.

A Palavra de Deus, através dessas passagens, oferece um diagnóstico contundente e inegociável da
condição humana caída. Este diagnóstico não é baseado em observações sociológicas superficiais,
mas na perspectiva divina, que penetra o interior do ser.

"Como está escrito: Não há um justo, nem sequer um." (Romanos 3:10)
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Esta afirmação, categórica e absoluta, é extraída do Salmo 14 e Salmo 53, e serve como a tese
central que destrói a ideia de que qualquer pessoa possa alcançar a justiça por seus próprios
méritos. O conceito de "justo" aqui refere-se àquele que está em conformidade perfeita com os
padrões de Deus e que se comporta de maneira impecável em relação ao próximo. Segundo a
avaliação divina, tal pessoa simplesmente não existe.

Este diagnóstico bíblico atua como um martelo demolidor da autoconfiança humana e do orgulho
religioso. Antes de Paulo apresentar o caminho da salvação pela fé (Romanos 3:21 em diante), ele
precisa garantir que o leitor compreenda a gravidade da doença. Se a pessoa acredita que é "quase
boa" ou que precisa apenas de "pequenos ajustes", a magnitude da graça de Deus não será
reconhecida. A Escritura insiste que o problema não é superficial; é uma falência total do ser
humano diante da santidade de Deus.

A ausência de justiça é seguida pela ausência de entendimento e busca por Deus. Ninguém, por
esforço próprio ou intelecto, busca sinceramente a Deus ou compreende os Seus caminhos. O
versículo 11 afirma: "Não há ninguém que entenda; Não há ninguém que busque a Deus." Isso
aponta para a incapacidade espiritual do ser humano caído, cuja mente e coração estão
obscurecidos pela rebelião.

Este reconhecimento da absoluta perdição é o ponto de partida essencial para a aceitação da
salvação.

3. Universalidade do Pecado: Judeus e Gentios Sob a Mesma
Condenação

O ponto crucial da argumentação de Paulo, que ele busca consolidar no verso 12, é a universalidade
da condição pecaminosa. Se o leitor judeu pudesse argumentar que, apesar de alguns erros, a sua
relação com Deus era superior devido à posse da Lei e da circuncisão, Paulo destrói essa distinção.

"Todos se extraviaram e juntamente se fizeram inúteis. Não há quem faça o bem, não
há nem um sequer." (Romanos 3:12)

A linguagem utilizada é forte e inclusiva: "todos se extraviaram" e "juntamente se fizeram inúteis". O
verbo "extraviaram" (do grego ekklino) significa desviar-se do caminho correto, sair da rota moral
estabelecida por Deus. A metáfora é a de um caminho que foi abandonado pela totalidade da
humanidade.

A consequência de se desviar é tornar-se "inútil" (achreioō). Essa palavra carrega a ideia de algo que
se tornou corrupto, azedo ou inservível para o propósito original. Assim como o leite que azedou não
pode mais ser consumido, o ser humano, por causa do pecado, tornou-se ineficaz para cumprir a sua
finalidade primária: glorificar a Deus e viver em retidão.

A Inclusão de "Judeus e Gregos"

Embora Paulo já tenha abordado a culpa separadamente nos capítulos anteriores, ele reitera que,
perante o tribunal divino, as linhas que separam judeus e gentios (gregos) se dissolvem. A herança
religiosa, a observância de rituais ou o conhecimento da Lei não proporcionam isenção da
condenação.

Para o Gentio: O pecado é o abandono da luz da consciência e da revelação natural
(Romanos 1).
Para o Judeu: O pecado é a hipocrisia de julgar o outro enquanto pratica as mesmas
transgressões (Romanos 2).
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Ambos chegam ao mesmo resultado: estão debaixo do pecado. Essa inclusão radical sublinha que
a salvação não pode ser uma questão de etnia, cultura ou privilégio legal, mas deve ser uma
provisão de Deus acessível a todos, sem distinção, o que será o tema central dos versículos
posteriores da epístola.

Essa igualdade na perdição prepara o palco para a igualdade na salvação. Ninguém pode se
vangloriar de ser melhor que o outro, pois a falência moral e espiritual é total.

4. O Impacto do Pecado na Relação com Deus (Versos 10-12)

Os versículos 10 a 12 de Romanos 3, embora já tenham sido citados no contexto da universalidade,
merecem uma análise focada em como o pecado afeta diretamente a relação vertical do ser humano
com o seu Criador. Este trecho descreve não apenas atos de transgressão, mas uma condição
intrínseca de alienação.

A Paralisação Espiritual

A declaração "Não há um justo, nem sequer um" (v. 10) estabelece a falência da justiça. Em seguida,
Paulo detalha a paralisia espiritual que impede a restauração dessa justiça.

1. Ausência de Entendimento (v. 11): "Não há ninguém que entenda." O pecado corrompe a
capacidade cognitiva do ser humano de perceber a realidade espiritual de forma correta. O
homem, por si só, não consegue apreender a santidade de Deus, a gravidade do seu próprio
estado ou a urgência da salvação. O entendimento espiritual é ofuscado.

2. Ausência de Busca (v. 11): "Não há ninguém que busque a Deus." Não se trata de uma
incapacidade física de rezar ou frequentar templos, mas de uma ausência de anseio sincero,
profundo e motivado pela adoração. A natureza humana caída, em sua essência, está
voltada para si mesma e para os ídolos criados por si, e não para o Deus verdadeiro.

Essa condição de extravio é sintetizada no verso 12: "Todos se extraviaram e juntamente se
fizeram inúteis." O desvio do caminho de Deus resulta na inutilidade para o propósito divino. A
relação com Deus é quebrada, resultando em:

Separação: A justiça de Deus exige que Ele se afaste do mal, e o pecado coloca o ser
humano em um estado de inimizade com o seu Criador.
Inutilidade: O ser humano, criado para o bem e para a glória de Deus, torna-se incapaz de
realizar qualquer bem que satisfaça a perfeição divina, tornando-se "inútil" aos olhos da
justiça de Deus.

Essa descrição demonstra que o pecado é mais do que atos isolados; é uma força radical que afeta o
intelecto, a vontade e a direção da vida humana, tornando impossível que o ser humano, por seus
próprios meios, se reaproxime de Deus.

5. As Ações Destrutivas do Pecado nas Relações Humanas
(Versos 13-17)

Após descrever o impacto do pecado na relação vertical (com Deus), Paulo detalha as suas
manifestações destrutivas na relação horizontal (com o próximo). Nos versículos 13 a 17, a citação
das Escrituras transforma-se em um exame forense do corpo humano, mostrando como cada parte é
usada como instrumento de injustiça e malícia.

O pecado não é uma abstração; ele se manifesta concretamente nas ações, especialmente na
comunicação e no relacionamento interpessoal. Paulo cataloga a corrupção do ser humano
utilizando diferentes partes do corpo como metáforas:

A Corrupção da Boca e da Língua (Versos 13-14)
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A primeira área examinada é a da fala, mostrando o quão destrutiva é a comunicação humana não
regenerada.

"A sua garganta é um sepulcro aberto; Com as suas línguas tratam enganosamente;
Peçonha de áspides está debaixo dos seus lábios; Cuja boca está cheia de maldição e
amargura." (Romanos 3:13-14)

1. Garganta como Sepulcro Aberto: A garganta (por onde saem as palavras) é comparada a
uma sepultura aberta. Essa imagem evoca fedor, corrupção, morte e impureza. As palavras
proferidas são, na verdade, expressões da podridão interior.

2. Engano e Peçonha: A língua é usada para o engano, e os lábios escondem "peçonha de
áspides" (cobras venenosas). O que parece ser doce e persuasivo pode ser fatal. A intenção
por trás da fala pecaminosa é sempre destrutiva, visando ferir, trair ou manipular.

3. Maldição e Amargura: A boca está repleta de maldição (desejo de mal ao próximo) e
amargura (ressentimento e mágoa que são despejados nos outros). Isso indica que a
toxicidade não é um acidente, mas um estado contínuo de espírito.

A Agressividade dos Pés (Versos 15-17)

A descrição se move para as ações mais violentas e impiedosas.

"Os seus pés são ligeiros para derramar sangue. Destruição e miséria há nos seus
caminhos; E não conheceram o caminho da paz." (Romanos 3:15-17)

1. Ligeiros para Derramar Sangue: Essa frase (de Isaías 59:7) não se refere apenas a
assassinatos literais, mas à prontidão e à facilidade com que o ser humano parte para a
violência, a agressão e a injustiça contra o seu semelhante. Onde deveria haver cooperação,
há pressa em causar dano.

2. Destruição e Miséria: Os caminhos (o modo de vida) do pecador não produzem felicidade e
bem-estar, mas sim desgraça e sofrimento para si e para os que o cercam.

3. Desconhecimento da Paz: O clímax dessa seção é que o pecador "não conheceu o
caminho da paz." A ausência de paz com Deus se reflete na ausência de paz com os outros.
O pecado gera conflito, discórdia e guerra, pois a natureza caída busca a sua própria
afirmação à custa dos demais.

Esta seção prova que o pecado é uma força que afeta a totalidade da pessoa, desde a intenção
interior até a manifestação externa em palavras e ações, tornando o convívio humano caótico e
cruel.

6. A Causa Profunda: A Ausência do Temor de Deus

O diagnóstico do pecado, que começou com a falência da justiça (v. 10) e prosseguiu com a
descrição da corrupção na fala e na ação (v. 13-17), é concluído por Paulo com a identificação da
raiz de todo o mal na humanidade. O versículo 18 funciona como o resumo e a causa fundamental
das transgressões anteriormente listadas.

"Não há temor de Deus diante dos seus olhos." (Romanos 3:18)

Esta frase, extraída do Salmo 36:1, é a chave hermenêutica para entender a natureza do pecado.
Todas as manifestações do mal — a ausência de justiça, a corrupção da língua, a rapidez para a
violência — são sintomas de uma doença mais profunda: a falta de reverência e submissão a
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Deus.

O Que é o Temor de Deus?

O Temor de Deus, no contexto bíblico, não é primariamente o medo de ser punido, mas sim um
profundo respeito reverente pela Sua santidade, poder e autoridade. É o reconhecimento de que
Ele é o Criador, o Juiz e o Sustentador de todas as coisas. Este temor implica:

Submissão Moral: Viver sob a convicção de que Deus observa cada ato, palavra e
pensamento.
Motivação para a Retidão: O temor a Deus é o incentivo mais forte para evitar o mal e
buscar o bem. As Escrituras afirmam que "O temor do Senhor é o princípio da sabedoria"
(Provérbios 9:10).

A Raiz da Rebelião

Quando o temor de Deus é removido de "diante dos olhos" do indivíduo, não há mais freio moral. A
pessoa age como se fosse a autoridade máxima de sua vida. Se não há uma figura transcendente a
quem prestar contas, o ego humano assume o controle, resultando na justiça própria (negando a
necessidade de salvação) e na autodeterminação moral (fazendo o que bem entender).

A ausência desse temor gera a liberdade para o pecado e a escravidão ao próprio eu. Portanto, a
cura para a condição humana não pode ser simplesmente a educação ou a reforma social, mas sim a
restauração dessa relação fundamental de reverência e obediência a Deus, que é o único antídoto
eficaz contra a malícia inerente ao coração.

7. O Real Propósito da Lei de Deus (Versos 19-20)

Após demonstrar que toda a humanidade, judeus e gentios, está sob a autoridade do pecado e
carece da justiça de Deus, Paulo volta-se para a Lei Mosaica (o sistema legal dado a Israel). A essa
altura, o judeu religioso poderia questionar a utilidade da Lei, já que ela não o isentou da
condenação. Paulo, então, define o propósito real da Lei, o qual não é justificar, mas condenar e
silenciar.

"Ora, nós sabemos que tudo o que a lei diz, o diz àqueles que estão debaixo da lei,
para que toda a boca esteja fechada e todo o mundo seja condenável diante de Deus."
(Romanos 3:19)

O versículo 19 estabelece duas funções primárias da Lei:

1. Silenciar Toda a Boca

A Lei não foi dada para ser uma escada pela qual o homem sobe à justiça, mas sim um espelho que
reflete a sua sujeira. Ao apresentar o padrão perfeito de Deus —"Amarás o Senhor teu Deus de
todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todo o teu pensamento... e Amarás o teu
próximo como a ti mesmo" (Mateus 22:37-39) — a Lei revela que ninguém consegue cumprir tal
exigência.

A Lei impede que qualquer pessoa se gabe ou se justifique diante de Deus. Ela encerra o debate
sobre a bondade inerente do ser humano. O seu testemunho é final e irrevogável: o pecador não
tem argumentos para se defender.

2. Tornar o Mundo Condenável
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O termo "condenável" (hypodikos) significa estar sob a sentença, ser culpado ou responsável
perante o juiz. A Lei tem o poder de constituir a culpa. Ela pega o pecado, que antes poderia ser
considerado apenas um erro, e o define como transgressão (quebra de uma regra conhecida).

Com a Lei, o pecado se torna mais evidente e a condenação se torna certa para "todo o mundo",
confirmando a universalidade do veredito. A função da Lei é, portanto, preparar o caminho para a
graça, mostrando a desesperança da condição humana.

8. A Impossibilidade de Justificação Pelas Obras da Lei

O verso final dessa seção de Romanos (3:20) serve como a conclusão definitiva sobre a ineficácia da
Lei como meio de salvação. Ele conecta o propósito da Lei, já estabelecido no verso 19 (condenar e
silenciar), com a impossibilidade prática de se alcançar a justiça através de sua observância.

"Porquanto, o que a lei faz é levar ao conhecimento do pecado. Porque pelas obras da
lei nenhuma carne será justificada diante dele." (Romanos 3:20)

Justificação Não é Adquirida, é Declarada

A palavra justificação (dikaióō) significa ser declarado justo, ser absolvido da culpa e ser
considerado reto diante de Deus. Paulo afirma inequivocamente que esse estado não pode ser
alcançado por "obras da lei" (a observância de rituais, preceitos ou códigos morais).

O argumento é circular e inquebrantável:

1. A Lei exige perfeição e condena a falha.
2. Toda "carne" (ou seja, todo ser humano) é pecadora e, portanto, falha em cumprir essa

exigência.
3. Consequentemente, a Lei só pode trazer condenação, nunca absolvição.

Se a justificação fosse alcançada pela obediência perfeita à Lei, o homem não precisaria de um
Salvador, apenas de mais esforço moral. No entanto, a Escritura declara a falência humana total.

A Lei é o Conhecimento, Não a Cura

O propósito final e limitado da Lei é o de "levar ao conhecimento do pecado." A Lei não é um
instrumento de cura, mas um diagnóstico. Ela funciona como um espelho que, ao mostrar a
mancha, comprova a necessidade de um agente de limpeza externo, mas não é capaz de remover a
sujeira por si mesma.

A Lei define o padrão de justiça.
A Lei demonstra que o homem está aquém desse padrão (pecado).
A Lei, portanto, aumenta a consciência da transgressão, mas não oferece o poder para
superá-la.

Este ponto marca a transição dramática no raciocínio de Paulo. Tendo estabelecido a culpa universal
e a inutilidade da Lei para a salvação, o cenário está pronto para a revelação da solução divina, a
Justiça de Deus (Romanos 3:21 em diante), que é oferecida gratuitamente pela fé em Jesus Cristo,
fora e além das obras da Lei. O ser humano não está justificado "pelas obras", mas será justificado
pela graça, que será revelada a seguir.

Augustus Nicodemus. 15. Debaixo do Pecado (Rm 3.9-20) .
https://youtu.be/1zvFps7G6P8?list=PLQ__KBt7xtI-XkAaKZmLolb4VlGsMDex1
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